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Resumo

Entender por que as pessoas comem o que comem é fundamental para desen-
volver recomendações nutricionais que sejam capazes de modificar padrões 
alimentares inadequados e disfuncionais. Esse entendimento pode ser avalia-
do por meio de instrumentos – dentre os existentes nessa área, a The Eating 
Motivation Survey (TEMS) permite a identificação de fatores determinan-
tes das motivações para comer e escolhas alimentares. O objetivo deste tra-
balho é apresentar o processo de adaptação transcultural da versão reduzida 
da TEMS para aplicabilidade em estudos na população brasileira. O processo 
envolveu as equivalências conceitual e de itens; equivalência semântica por 
dois tradutores, uma linguista, 22 experts (frequência de resposta de com-
preensão) e 23 bilíngues (com comparações de resposta pelo teste t pareado, 
correlação de Pearson e coeficiente de correlação intraclasse); e a equivalência 
operacional que foi realizada com 32 indivíduos. A equivalência de mensura-
ção, correspondente às propriedades psicométricas, está em andamento. Todas 
as equivalências realizadas mostraram resultados satisfatórios para o uso da 
escala no Brasil, o que permite a aplicação da TEMS para avaliação das mo-
tivações para escolhas alimentares em nosso contexto. 
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Introdução

Os motivos para comer e para a escolha alimentar consideram vários atributos relacionados ao indi-
víduo, à comida e ao ambiente, como gosto, hábitos, saúde, conveniência, preço, prazer e normas 
sociais; e, portanto, estão relacionados ao processo de seleção e consumo que, por sua vez, envolve 
fatores biológicos, fisiológicos, psicológicos, cognitivos, ideológicos, econômicos e socioculturais 1,2,3. 
Assim, estamos inseridos em um contexto de múltiplas possibilidades do que comer ou não, no qual 
cada evento requer vários tipos de decisões que incluem se, o porquê, o que, onde, quando, com quem, 
em quanto tempo, como e o quanto comer 4,5. 

Dessa forma, entender por que as pessoas comem o que comem é fundamental para a elaboração 
de recomendações alimentares praticáveis, que gerem modificações efetivas nos padrões alimentares. 
Sabemos mais atualmente o que as pessoas comem (Pesquisa de Orçamentos Familiares – POF), mas 
entender suas motivações pode favorecer a adesão às condutas e ações nutricionais com base na con-
templação destes aspectos multidimensionais envolvidos no ato de comer 6. 

Entretanto, por causa da sua natureza complexa e variável, avaliar o processo de escolha alimentar 
e seus motivos é uma tarefa desafiadora que exige o emprego de metodologias adequadas e baseadas 
em fundamentação teórica apropriada sobre seus determinantes. Estudos que buscam entender esse 
processo utilizam metodologias qualitativas 1,7 e quantitativas, com instrumentos validados como o 
Food Choice Questionnaire 8. Esse questionário, extensamente utilizado 9,10,11,12, avalia de forma abran-
gente os determinantes da escolha alimentar e foi traduzido e adaptado culturalmente para a popu-
lação brasileira 13; no entanto, importantes fatores fisiológicos e sociais, como necessidade e fome, 
prazer, imagem social e normas sociais não estão incluídos neste questionário. 

Visando a captar de forma ainda mais extensa as motivações alimentares, Renner et al. 6 desen-
volveram na Alemanha a The Eating Motivation Survey (TEMS), uma escala elaborada por meio de um 
conjunto de estudos que objetivaram não apenas reunir os diferentes motivos relacionados às esco-
lhas alimentares presentes em outros instrumentos, mas também estender o entendimento por meio 
de entrevistas com nutricionistas, discussões com psicólogos, e considerações dos autores – o que 
resultou em um instrumento amplo para a avaliação dos motivos para comer e escolher os alimentos.

Assim, considerando que é necessário maior compreensão do porquê as pessoas comem o que 
comem, que os estudos sobre determinantes de consumo são limitados no cenário nacional, e que 
a TEMS é uma medida ampla e desenvolvida para este fim, o objetivo deste trabalho é descrever o 
processo de adaptação transcultural realizado – com validação de conteúdo e aparente – da versão 
reduzida da TEMS para aplicabilidade em estudos no Brasil.

Métodos 

O processo de adaptação transcultural seguiu abordagem universalista 14,15, que envolve a análise 
das equivalências conceitual e de itens, semântica e operacional. A equivalência de mensuração, que 
consiste nas propriedades psicométricas do instrumento, está em andamento. 

A escala

A TEMS é uma escala de autopreenchimento, respondida de forma Likert variando de 1 – nunca a 
7 pontos – sempre. Sua apresentação tem a declaração “eu como o que eu como ...” seguida de uma 
lista de itens. Ela é composta em sua versão completa por 78 itens, e em sua versão reduzida por 45 
itens – ambas distribuídas em 15 dimensões gerais relacionadas às motivações alimentares: prefe-
rência, hábitos, necessidade e fome, saúde, conveniência, prazer, alimentação tradicional, questões 
naturais, sociabilidade, preço, apelo visual, controle de peso, controle de emoções, normas sociais e  
imagem social 6.



ADAPTAÇÃO TRANSCULTURAL DA THE EATING MOTIVATION SURVEY 3

Cad. Saúde Pública 2017; 33(10):e00010317

Equivalência conceitual e de itens

A equivalência conceitual e de itens consiste na exploração do construto de interesse e avalição da 
relevância e pertinência das dimensões entre o local do instrumento original e o novo contexto. Para 
tanto, realizou-se extensa revisão bibliográfica, discussão e análise do tema e dos instrumentos exis-
tentes para a avaliação das motivações e escolhas alimentares. Concluiu-se que a TEMS é o instru-
mento mais interessante para esse fim, e uma escala adequada para a adaptação no Brasil. Os autores 
da TEMS foram então contatados e autorizaram a adaptação transcultural da escala para o Português.

Equivalência semântica

Esta equivalência objetiva transferir o sentido das dimensões compreendidas no instrumento original 
para a versão traduzida e corresponde à validade de conteúdo. Para essa avaliação seguiram-se cinco 
etapas que compreenderam: a tradução do instrumento, as avaliações semânticas por experts e bilín-
gues, a retrotradução e avaliação da equivalência semântica entre a versão original e a retrotradução. 

Dessa forma, dois bilíngues (com fluência em Inglês e Português) realizaram a tradução da escala 
de forma independente. As duas versões obtidas foram comparadas e discutidas para se obter uma 
versão única que apresentasse o melhor nível de equivalência conceitual e a linguagem mais com-
preensível para o público alvo (a população adulta do Brasil). Concluiu-se, então, a versão 1 que foi 
apresentada a 22 experts (21 nutricionistas, sendo apenas um do sexo masculino, e uma médica) com 
experiência em comportamento alimentar, atitudes alimentares, transtornos alimentares e obesidade. 

Esses profissionais receberam o convite para colaborar na pesquisa por e-mail enviado pela pla-
taforma SurveyMonkey, com a versão 1 da TEMS, solicitando que respondessem o quanto compreen-
diam de cada item da escala, usando a classificação: 0 – não entendi nada; 1 – entendi só um pouco; 
2 – entendi mais ou menos; 3 – entendi quase tudo, mas tive algumas dúvidas; 4 – entendi quase 
tudo; 5 – entendi perfeitamente e não tenho dúvidas – e também que identificassem algum item cujo 
sentido ou linguagem não parecesse adequado ou fosse de difícil compreensão – com espaço para 
comentários e sugestões. 

Uma linguista profissional (graduada em Letras e com especialização em Língua Inglesa) foi con-
sultada para solucionar dúvidas em relação aos termos levantados pelos experts na versão 1. Foram 
realizadas modificações e correções necessárias após análise e discussão das respostas dos experts, jun-
tamente com as sugestões da linguista e dos autores da escala, que resultaram na versão 2 da TEMS.

Em etapa complementar à equivalência semântica, objetivou-se avaliar se os itens em ambas as 
línguas seriam compreendidos da mesma maneira – uma vez que a escala tem expressões que podem 
ser entendidas de maneira diversa em diferentes cenários. 

Para tanto, 23 bilíngues adultos (2 homens e 21 mulheres) foram convidados a responder à versão 
original em Inglês e à traduzida em Português (versão 2) também pela plataforma SurveyMonkey. Eles 
foram aleatoriamente divididos em dois grupos: um respondeu primeiro à versão em Inglês e após 
um intervalo mínimo de 5 dias à versão 2 em Português, e o outro grupo respondeu primeiramente à 
versão 2 em Português e depois à versão em Inglês. Após a análise das respostas, os itens que apresen-
taram baixa correlação nos escores foram rediscutidos para eventuais modificações em expressões, 
obtendo-se, assim, a versão 3.

Após essas etapas foi realizada a retrotradução (Tabela 1) da versão 3 em Português para a Língua 
Inglesa, por um bilíngue que não participou de nenhuma das etapas anteriores da adaptação trans-
cultural. A equivalência semântica entre a versão original e a retrotradução foi revista e enviada aos 
autores da escala, que sugeriram outras pequenas modificações que resultaram na versão síntese.

Equivalência operacional

Para a garantia da equivalência operacional foram avaliados a pertinência e adequação do veículo, 
formato dos itens, cenário de administração, modo de aplicação e categorização das respostas. Essa 
é a fase que contempla a validade aparente do instrumento e foi analisada durante o pré-teste da  
versão síntese. 
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Tabela1

Versão original, versão 1, versões retrotraduzida e final da The Eating Motivation Survey (TEMS).

Item Original Versão 1 Retrotradução Versão final

I eat what I eat, … Eu como o que eu como, … I eat what I eat, … Eu como o que eu como, ...
LIKING PREFERÊNCIA PREFERENCE PREFERÊNCIA

3 …because I have an appetite for it. …porque eu tenho vontade de 
comer.

...because I feel like eating. ...porque eu tenho vontade de 
comer.

2 …because it tastes good. ...porque é gostoso. ...because it’s tasty. ...porque é gostoso.
23 …because I like it. ...porque eu gosto. …because I like it. ...porque eu gosto.

HABITS HÁBITOS HABITS HÁBITOS
45 …because I am accustomed to 

eating it.
...porque estou acostumado a 

comer isso.
…because I’m used to eating this. ...porque estou acostumado a 

comer isso.
40 …because I usually eat it. ...porque é o que geralmente 

como.
…because it’s what I normally eat. ...porque é o que geralmente 

como.
10 …because I am familiar with it. ...porque eu estou familiarizado 

com isso.
…because I’m familiar with it. ...porque eu conheço o produto.

NEED & HUNGER NECESSIDADE E FOME NEEDS AND HUNGER NECESSIDADE E FOME
36 …because I need energy. ...porque preciso de energia. …because I need energy. ...porque eu preciso de energia.
18 …because it is pleasantly filling. ...porque me satisfaz de forma 

agradável.
…because it satisfies me physically 

in a pleasant way.
Porque me satisfaz a fome de 

forma agradável.
1 …because I’m hungry. ...porque eu tenho fome. …because I’m hungry. ...porque eu tenho fome.

HEALTH SAÚDE HEALTH SAÚDE
17 …to maintain a balanced diet. ...para manter uma dieta 

balanceada.
...to maintain a balanced diet. ...para manter uma alimentação 

equilibrada.
44 …because it is healthy. ...porque é saudável. ...because it’s healthy. ...porque é saudável.
8 …because it keeps me in shape (e.g. 

energetic, motivated).
...porque me mantém em forma 

(ex.: com energia, motivação)
...because it keeps up my energy 

and motivation.
...porque me mantém com 

energia e motivação.
CONVENIENCE CONVENIÊNCIA CONVENIENCE CONVENIÊNCIA

4 …because it is quick to prepare. ...porque é rápido de preparar. ...because it’s quick to prepare. ...porque é rápido de preparar.
21 …because it is convenient. ...porque é conveniente. ...because it’s convenient. ...porque é conveniente.
33 …because it is easy to prepare. ...porque é fácil de preparar. ...because it’s easy to prepare. ...porque é fácil de preparar.

PLEASURE PRAZER PLEASURE PRAZER
22 …because I enjoy it. ...porque é prazeroso. ...because it’s pleasurable. ...porque me dá prazer.
16 …in order to indulge myself. …porque eu me dou ao luxo. ...to give myself something really 

special.
...para me dar algo realmente 

especial.
39 …in order to reward myself. ...para me recompensar. ...to make me happy. ...para me recompensar.

TRADITIONAL EATING ALIMENTAÇÃO TRADICIONAL TRADITIONAL EATING ALIMENTAÇÃO TRADICIONAL
11 …because it belongs to certain 

situations.
...porque pertence a certas 

situações.
...because it corresponds to certain 

situations.
...porque pertence a certas 

situações.
14 …out of traditions (e.g. family 

traditions, special occasions).
...por tradição (exemplo: tradição 

de família, ocasiões especiais).
...out of tradition (e.g.: family 
tradition, special occasions).

...por tradição (exemplo: tradição 
de família, ocasiões especiais).

43 …because I grew up with it. …porque eu cresci com isso. ...because I grew up eating that 
way.

...porque eu cresci comendo 
assim.

NATURAL CONCERNS QUESTÕES NATURAIS NATURAL ISSUES QUESTÕES NATURAIS
26 …because it is natural. ...porque é natural. ...because it’s natural. ...porque é natural.
29 ...because it contains no harmful 

substances (e.g. pesticides, 
pollutants, antibiotics).

...porque não contém 
substâncias prejudiciais (por 

exemplo, pesticidas, poluentes, 
antibióticos).

...because it doesn’t contain 
harmful substances (e.g.: pesticides, 

pollutants, antibiotics).

...porque não contém 
substâncias prejudiciais (por 

exemplo: pesticidas, poluentes, 
antibióticos).

20 …because it stems from organic 
farming.

…porque vem de culturas 
orgânicas.

...because it’s organic. ...porque é orgânico.

SOCIABILITY SOCIALIZAÇÃO SOCIALIZATION SOCIALIZAÇÃO
15 …because it is social. ...porque é social. ...because it’s part of a social 

situation.
...porque faz parte de uma 

situação social.

(continua)
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Tabela1 (continuação)

Item Original Versão 1 Retrotradução Versão final

I eat what I eat, … Eu como o que eu como, … I eat what I eat, … Eu como o que eu como, ...

LIKING PREFERÊNCIA PREFERENCE PREFERÊNCIA

27 …so that I can spend time with 
other people.

...para que eu possa passar 
tempo com outras pessoas.

...so that I can spend time with 
other people.

...para que eu possa passar 
tempo com outras pessoas.

34 …because it makes social 
gatherings more comfortable.

...porque torna os encontros 
sociais mais confortáveis.

...because it makes social 
gatherings more pleasant.

...porque os encontros sociais 
ficam mais agradáveis.

PRICE PREÇO PRICE PREÇO

7 …because it is inexpensive. ...porque é barato. ...because it’s cheap. ...porque é barato.

28 …because I don’t want to spend any 
more money.

...porque eu não quero gastar 
mais dinheiro.

...because I don’t like to spend a lot 
of money.

...porque eu não quero gastar 
muito dinheiro.

41 …because it is on sale. ...porque está em promoção. ...because it’s on sale. ...porque está em promoção.

VISUAL APPEAL ATRAÇÃO VISUAL VISUAL ATTRACTIVENESS ATRAÇÃO VISUAL

24 …because the presentation is 
appealing (e.g. packaging).

...porque a apresentação é 
atraente (exemplo: embalagem).

...because its presentation is 
attractive (e.g.: packaging).

...porque a apresentação é 
atraente (exemplo: embalagem).

30 …because it spontaneously appeals 
to me (e.g. situated at eye level, 

appealing colors).

...porque me atrai 
espontaneamente (por exemplo, 

está na altura dos olhos, tem 
cores atraentes).

...because it attracts me visually in 
a spontaneous way (presentation in 

the supermarket, it is colorful).

...porque me chama logo a 
atenção (apresentação no 
supermercado, é colorido)

35 …because I recognize it from 
advertisements or have seen it 

on TV

...porque eu reconheço das 
propagandas ou já vi na TV.

...because I recognize the ads or 
have already seen it on TV.

...porque eu reconheço das 
propagandas ou já vi na TV.

WEIGHT CONTROL CONTROLE DE PESO WEIGHT CONTROL CONTROLE DE PESO

6 …because it is low in calories. ...porque tem poucas calorias. ...because it’s low in calories. ...porque tem poucas calorias.

13 …because I watch my weight. ...porque eu controlo meu peso. ...because I control my weight. ...porque eu controlo meu peso.

38 …because it is low in fat. ...porque tem pouca gordura. ...because it’s low in fat. ...porque tem pouca gordura.

AFFECT REGULATION CONTROLE DE EMOÇÕES EMOTIONAL CONTROL CONTROLE DE EMOÇÕES

12 …because I am sad. ...porque estou triste. ...because I’m sad. ...porque estou triste.

5 …because I am frustrated. ...porque estou frustrado. ...because I’m frustrated. ...porque estou frustrado(a).

37 …because I feel lonely. ...porque me sinto sozinho. ...because I’m feeling lonely. ...porque me sinto sozinho (a).

SOCIAL NORMS NORMAS SOCIAIS SOCIAL NORMS NORMAS SOCIAIS

19 …because it would be impolite not 
to eat it.

...porque seria indelicado não 
comer.

...because it would be impolite not 
to eat.

...porque seria indelicado não 
comer.

25 …to avoid disappointing someone 
who is trying to make me happy.

...para evitar decepcionar alguém 
que está tentando me agradar.

...to avoid disappointing someone 
who is trying to please me.

...para evitar decepcionar alguém 
que está tentando me agradar.

32 …because I am supposed to eat it. ...porque tenho de comer. ...because I have to eat. ...porque tenho de comer.

SOCIAL IMAGE IMAGEM SOCIAL SOCIAL IMAGE IMAGEM SOCIAL

9 …because it is trendy. ...porque está na moda. ...because it’s in style. ...porque está na moda.

31 …because it makes me look good in 
front of others.

...porque me faz passar um boa 
imagem para os outros.

...because it gives others a good 
impression of me.

...porque me faz passar um boa 
imagem para os outros.

42 …because others like it. ...porque os outros gostam disso. ...because others like it. ...porque os outros gostam disso.

O pré-teste foi realizado na Unidade de Saúde da Família Pirapora, em São Luís, Maranhão, Brasil, 
com 32 indivíduos adultos de ambos os sexos (9 homens e 23 mulheres), de idades entre 20 e 59 anos. 
Eles foram convidados em sala de espera da unidade e aceitaram participar mediante assinatura do 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Ao final dessa etapa, considerando todas as contribui-
ções, concluiu-se a versão final da escala.

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Faculdade de Saúde Pública da Uni-
versidade de São Paulo (protocolo 1.885.824). 

O esquema de todas as etapas da adaptação transcultural pode ser visto na Figura 1. 
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Figura 1

Etapas e procedimentos da adaptação transcultural da The Eating Motivation Survey (TEMS).

A análise dos dados foi feita por meio do software IBM SPSS 21.0 (IBM Corp., Armonk, Estados 
Unidos), adotando-se para todas as análises o nível de significância de p < 0,05. 

A equivalência semântica com a participação dos experts foi avaliada por frequência de resposta à 
compreensão aos itens da escala. A equivalência semântica entre os escores das respostas às versões em 
Inglês e Português, com a participação dos bilíngues, foi avaliada pelo teste t pareado, pelo coeficiente 
de correlação de Pearson (r), que mede a associação linear entre medidas, e pelo coeficiente de correla-
ção intraclasse (CCI) para mensurar a homogeneidade de medidas, apontando a concordância entre as  
duas línguas. 

Resultados e discussão

As principais versões da TEMS durante o processo de adaptação transcultural estão apresentadas na 
Tabela 1.

Equivalência conceitual e de itens

Por razões práticas, e considerando sua boa confiabilidade, a equivalência conceitual e de itens foi rea-
lizada com a versão breve da TEMS (45 itens). Concluiu-se que as suas diferentes dimensões seriam 
relevantes e avaliariam os mesmos aspectos no contexto brasileiro para o qual estava sendo adaptada.

Equivalência semântica 

As respostas obtidas pelos experts sobre a compreensão dos itens foram contabilizadas e todas aquelas 
com percentual de compreensão perfeita menor que 80% (n = 15) foram analisadas individualmente 
com as considerações dos experts – e discutidas com um dos autores originais da escala e com a lin-
guista – resultando em modificações (Tabela 2) para a elaboração da versão 2 da TEMS. 
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Tabela 2

Versões 1 e 2 em Português dos itens da The Eating Motivation Survey (TEMS) com menos de 80% de compreensão perfeita, antes e após as 
considerações dos experts (n = 22), autor da escala e linguista.

Item Proposta na versão 1 Compreensão perfeita (%) Apresentação na versão 2

8 Porque me mantém em forma (por exemplo: com 
energia, motivação)

45,5 Porque me mantém com energia e motivação

11 Porque pertence a certas situações 36,4 Sem alterações

15 Porque é social 63,7 porque faz parte de uma situação social

16 Porque eu me dou ao luxo 63,7 Para me dar algo realmente especial

19 Porque seria indelicado não comer 77,4 Sem alterações

27 Porque eu não quero gastar mais dinheiro 77,4 Porque eu não quero gastar muito dinheiro

30 Porque me atrai espontaneamente (por exemplo: está 
na altura dos olhos, tem cores atraentes)

63,6 Porque me atrai visualmente de forma 
espontânea (apresentação no supermercado, 

 é colorido)

34 Porque torna os encontros sociais mais confortáveis 72,8 Porque os encontros sociais ficam mais 
agradáveis

43 Porque eu cresci com isso 63,7 Porque eu cresci comendo assim

No total, foram realizadas alterações em sete dos 45 itens da escala. As propostas de alteração 
foram analisadas, revistas e discutidas com os bilíngues e autores para a garantia da melhor adequação 
à cultura brasileira e manutenção da ideia original de cada item. A exemplo da redefinição de termos, 
foi excluído do item 8 a expressão “em forma”, que no atual contexto brasileiro está muito mais rela-
cionada à forma física corporal, contrastando com os exemplos “energia e motivação”. Sobre o item 
16, discutiu-se que a apresentação “me dou ao luxo” conotaria aspectos financeiros relacionados aos 
motivos para comer e que poderia ser de difícil interpretação, optando-se então pela tradução: “para 
me dar algo realmente especial”. Modificações em outros itens visaram à facilidade de compreensão: 
“gastar mais dinheiro” por “gastar muito dinheiro”, “confortáveis” por “agradáveis”, “cresci com isso” 
por “cresci comendo assim”.

As respostas dos bilíngues para as versões em Inglês e Português foram comparadas com a fina-
lidade de verificar concordância ou incongruência na compreensão da escala nas duas línguas. Os 
resultados dessa etapa podem ser vistos na Tabela 3.

A comparação das respostas por subescalas apontou diferença para as dimensões “saúde” e “preço”, 
no entanto, ambas com fortes correlações lineares (r > 0,70) e excelentes valores de CCI (> 0,75) 16. 

Para as repostas por item não houve diferença para a maioria, exceto para os itens 8, 9, 10 e 18 
que foram discutidos individualmente com os bilíngues, questionando-os se houve mudança de opi-
nião, se os itens denotavam sentidos diferentes nas duas línguas, ou se a diferença nas respostas foi 
por qualquer outra razão. A maioria respondeu que as diferenças aconteceram por falta de atenção 
e confusão nas linhas de opções durante as respostas. Porém, para os itens 8 e 18 responderam que 
houve realmente diferença na compreensão de sentidos. Assim, discutiu-se novamente a expressão 
“em forma”, e após a discussão com a autora principal da escala a expressão foi retirada. Para o item 
18, seguindo a proposta dos bilíngues, e com o consentimento da autora, ficou acordado que, “porque 
me satisfaz fisicamente de forma agradável” ficaria melhor apresentado sob a distinção de que se trata 
de uma satisfação física (versão final na Tabela 1). 

O resultado das correlações avaliado pelo CCI em geral foi satisfatório, com exceção da dimensão 
“necessidade e fome” e itens 8, 18, 19, 22, 24, 25, 36 e 32 que apresentaram baixa correlação (< 0,4) 16. 
De qualquer forma, tanto para a dimensão “necessidade e fome” e para os itens 19, 22, 24, 25, 32 e 36 
não houve diferença entre as médias. As demais dimensões e itens apresentaram correlação satisfató-
ria (04-0,75) 16 ou excelente (> 0,75) 16.

Após a comparação da versão retrotraduzida e da versão original, concluiu-se que os itens do ins-
trumento foram adaptados para uma expressão equivalente não mudando o seu significado cultural 
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Tabela 3

Comparação das respostas dos bilíngues (n = 23) às dimensões e itens da The Eating Motivation Survey (TEMS) em Inglês e Português.

Escala Inglês  
Média (DP)

Português 
Média (DP)

Correlação 
(r)

Valor de p CCI

TEMS total 166,48 (31,552) 167,22 (29,760) 0,910 0,789 0,909

Dimensões

Preferência 17,30 (2,16) 17,57 (2,31) 0,70 0,479 0,69

Hábitos 15,35 (4,45) 15,17 (4,46) 0,84 0,738 0,84

Necessidade e fome 14,35 (3,36) 15,17 (2,22) 0,32 0,254 0,29

Saúde 11,91 (4,20) 13,17 (3,76) 0,79 0,030 0,78

Conveniência 12,04 (2,65) 12,09 (2,53) 0,53 0,935 0,53

Prazer 12,48 (3,44) 12,48 (3,28) 0,77 1,000 0,77

Alimentação tradicional 13,78 (4,18) 13,13 (4,65) 0,82 0,249 0,82

Questões naturais 10,78 (4,84) 10,65 (4,88) 0,93 0,730 0,93

Socialização 11,30 (4,73) 11,74 (4,47) 0,76 0,518 0,76

Preço 7,61 (4,13) 8,43 (4,15) 0,92 0,025 0,92

Atração visual 10,17 (2,75) 9,70 (3,25) 0,69 0,352 0,68

Controle de peso 8,61 (4,42) 8,22 (4,10) 0,82 0,464 0,82

Controle de emoções 7,13 (4,51) 6,43 (4,80) 0,93 0,061 0,93

Normas sociais 7,74 (2,94) 7,96 (2,99) 0,69 0,660 0,69

Imagem social 5,91 (2,99) 5,30 (2,72) 0,75 0,162 0,75

Dimensões Item

Preferência 2 5,70 (0,92) 5,83 (0,93) 0,72 0,377 0,44

3 5,30 (1,14) 5,43 (1,16) 0,54 0,575 0,54

23 6,30 (0,63) 6,30 (0,87) 0,56 1,000 0,53

Hábitos 10 5,26 (1,60) 4,70 (1,89) 0,73 0,050 0,72

40 5,00 (1,50) 5,26 (1,45) 0,83 0,162 0,83

45 5,09 (1,62) 5,22 (1,56) 0,69 0,623 0,69

Necessidade e fome 1 5,91 (0,99) 5,78 (1,04) 0,55 0,525 0,54

18 4,74 (1,65) 5,65 (0,88) 0,12 0,022 0,10

36 3,70 (1,71) 3,74 (1,28) 0,16 0,916 0,16

Saúde 8 3,17 (1,43) 4,13 (1,76) 0,26 0,029 0,25

17 4,13 (1,76) 4,39 (1,40) 0,58 0,366 0,57

44 4,61 (1,85) 4,65 (1,69) 0,85 0,833 0,84

Conveniência 4 4,17 (1,20) 4,17 (0,83) 0,44 1,000 0,43

21 4,00 (1,34) 4,00 (1,12) 0,14 1,000 0,14

33 3,87 (1,35) 3,91 (1,16) 0,48 0,874 0,47

Prazer 16 3,43 (1,56) 3,87 (1,48) 0,51 0,179 0,51

22 5,96 (0,92) 5,52 (0,73) 0,16 0,066 0,16

39 3,09 (1,73) 3,09 (1,90) 0,88 1,000 0,87

Alimentação tradicional 11 4,39 (1,27) 4,22 (1,83) 0,78 0,477 0,73

14 4,52 (1,85) 4,43 (1,50) 0,66 0,770 0,65

43 4,87 (1,84) 4,48 (2,10) 0,75 0,196 0,74

Questões naturais 20 3,04 (1,79) 3,00 (1,70) 0,80 0,852 0,80

26 4,39 (1,80) 4,09 (1,97) 0,84 0,184 0,84

29 3,35 (1,74) 3,57 (1,70) 0,89 0,203 0,89

Socialização 15 3,65 (1,92) 4,26 (1,78) 0,67 0,064 0,67

27 3,87 (1,79) 3,65 (1,64) 0,58 0,512 0,58

34 3,78 (1,73) 3,83 (1,52) 0,70 0,870 0,70

(continua)
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Tabela 3 (continuação)

Dimensões Item

Preço 7 2,57 (1,44) 2,70 (1,55) 0,79 0,525 0,79

28 2,43 (1,64) 2,83 (1,46) 0,78 0,083 0,78

41 2,61 (1,58) 2,91 (1,56) 0,82 0,129 0,82

Atração visual 24 4,35 (1,66) 4,09 (1,20) 0,23 0,498 0,22

30 3,70 (1,60) 3,57 (1,72) 0,52 0,705 0,52

35 2,13 (1,10) 2,04 (1,10) 0,59 0,680 0,59

Controle de peso 6 2,74 (1,35) 2,57 (1,40) 0,62 0,492 0,62

13 3,00 (1,67) 2,61 (1,58) 0,71 0,142 0,71

38 2,87 (1,68) 3,04 (1,66) 0,81 0,426 0,81

Controle de emoções 5 2,57 (1,56) 2,35 (1,64) 0,91 0,135 0,91

12 2,39 (1,69) 2,17 (1,82) 0,88 0,233 0,88

37 2,17 (1,52) 1,91 (1,53) 0,80 0,208 0,80

Normas sociais 19 2,43 (1,23) 2,52 (1,23) 0,29 0,780 0,29

25 2,74 (1,25) 2,52 (1,27) 0,20 0,520 0,20

32 2,57 (1,52) 2,91 (1,34) 0,35 0,320 0,35

Imagem social 9 2,22 (1,20) 1,65 (0,98) 0,60 0,012 0,59

31 1,78 (0,99) 1,87 (1,01) 0,42 0,704 0,42

42 1,91 (1,47) 1,78 (1,12) 0,78 0,503 0,75

CCI: coeficiente de correlação intraclasse; DP: desvio padrão.

original. Alguns itens apresentaram diferenças importantes como, por exemplo: “because I grew up with 
it” versus “because I grew up eating that way”, e “because it spontaneously appeals to me (e.g. situated at eye level, 
appealing colors)” versus “because it attracts me visually in a spontaneous way (presentation in the supermarket, 
it is colorful)”. Essas diferenças, no entanto, se justificaram em decorrência das modificações realizadas 
durante o processo de adaptação para melhor compreensão do item em nosso contexto – e foram 
aprovadas pelos autores originais, que ainda deram pequenas sugestões de alterações para os itens 10, 
17, 18, 21, 22 e 30 – que foram acatadas (versão final na Tabela 1).

Essas contribuições resultaram em mudanças no item 17 de “para manter uma dieta balanceada” 
passou a “para manter uma alimentação equilibrada”; no item 18 “porque me satisfaz fisicamente de 
forma agradável” para “porque me satisfaz a fome de forma agradável”; no item 22 “porque é pra-
zeroso” para “porque me dá prazer”; no item 30 “porque me atrai visualmente de forma espontânea 
(apresentação no supermercado, é colorido)”; para “porque me chama logo a atenção (apresentação 
no supermercado, é colorido)”. 

Equivalência operacional

Foi mantido o formato dos itens e modo de aplicação da TEMS, mas considerando o tamanho da 
escala e visando à facilitação de resposta, além de economia de tempo para a aplicação, optou-se por 
utilizar uma escala do tipo Likert de 5 pontos, ao invés de 7 pontos como na versão original. Os indi-
víduos que participaram do pré-teste levaram em média 10 minutos para responder à escala, e não 
relataram dificuldade no preenchimento e compreensão. 

Também no pré-teste, foi solicitado aos participantes que respondessem para os itens 10 e 21 se 
eles achavam a proposta dada pelos autores de mais fácil compreensão em relação às opções da versão 
síntese. Desses, 81,2% (n = 26) responderam que a opção “porque eu conheço o produto” era melhor 
compreendida do que “porque estou familiarizado com isso”. E para o item 21, 53% (n = 17) respon-
deram que a expressão “porque é conveniente” era melhor compreendida do que “porque é cômodo” 
– que ficaram desta forma definidas. 

Este estudo contempla satisfatoriamente as equivalências conceitual e de itens, semântica e opera-
cional recomendadas para a adaptação transcultural de instrumentos 14,15, e boas evidências também 
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para as validades de conteúdo e validade aparente compreendidas nas equivalências semânticas e ope-
racional, respectivamente. É necessário avaliar ainda as propriedades psicométricas de confiabilidade 
e validade, correspondentes à equivalência de mensuração (em andamento). 

Conclui-se que a versão brasileira da versão reduzida da TEMS é adequada e, portanto, se apre-
senta como um instrumento amplo e útil para maior conhecimento das motivações dos brasileiros 
para comer o que comem.
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Abstract

Understanding why people eat what they eat is 
essential for developing nutritional guidelines ca-
pable of modifying inadequate and dysfunctional 
eating patterns. Such understanding can be as-
sessed by specific instruments, amongst which 
The Eating Motivation Survey (TEMS) allows 
the identification of factors that determine mo-
tivations for eating and food choices. The aim of 
this study is to present the cross-cultural adapta-
tion of the short version of TEMS for use in stud-
ies in the Brazilian population. The process in-
volved conceptual and item equivalences; semantic 
equivalence by 2 translators, 1 linguist, 22 experts 
(frequency of response understanding), and 23 bi-
lingual individuals (with response comparisons by 
the paired t-test, Pearson correlation coefficient, 
and intra-class correlation coefficient); and opera-
tional equivalence, performed with 32 individuals. 
The measurement equivalence corresponding to 
psychometric properties is under way. All equiva-
lences showed satisfactory results for the scale’s use 
in Brazil, thus allowing application of TEMS to 
assess motivations for eating choices in the Brazil-
ian context. 

Feeding Behavior; Motivation; Cross-Cultural 
Comparison; Surveys and Questionnaires

Resumen

Entender por qué las personas comen lo que comen 
es fundamental para desarrollar recomendaciones 
nutricionales que sean capaces de modificar pa-
drones alimentarios inadecuados y disfuncionales. 
Esta comprensión puede ser evaluada mediante 
instrumentos –entre los existentes en este área, se 
cuenta con la The Eating Motivation Survey 
(TEMS) que permite la identificación de los fac-
tores determinantes para conocer las motivacio-
nes para comer y las preferencias alimentarias. El 
objetivo de este trabajo fue presentar el proceso de 
adaptación transcultural de la versión reducida de 
la TEMS para su aplicabilidad en estudios con po-
blación brasileña. El proceso involucró equivalen-
cias conceptuales y de ítems; una equivalencia se-
mántica por parte de 2 traductores, 1 lingüista, 22 
expertos (frecuencia de respuesta de comprensión) 
y 23 bilingües (con comparaciones de respuesta 
mediante el test t pareado, correlación de Pearson 
y coeficiente de correlación intraclase); además de 
la equivalencia operacional que se realizó con 32 
individuos. La equivalencia de medición corres-
pondiente a las propiedades psicométricas ya es-
tá en proceso. Todas las equivalencias realizadas 
mostraron resultados satisfactorios para el uso de 
la escala en Brasil, lo que permite la aplicación de 
la TEMS para la evaluación de las motivaciones 
en las preferencias alimentarias en nuestro con-
texto. 

Conducta Alimentaria; Motivación; Comparación 
Transcultural; Encuestas y Cuestionarios 
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